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RESUMO 

 

GONÇALVES, Juliana Gusmão de Souza. O GESTAR como agente 

transformador na prática do ensino de matemática: um estudo de caso. 2014. 

53f. Dissertação (Mestrado)- Faculdade Vale do Cricaré, São Mateus, 2014.       

 

A presente dissertação trouxe como tema O GESTAR como agente transformador 

na prática do ensino de Matemática: um estudo de caso, com professores de 

matemática participantes do projeto em Teixeira de Freitas – BA, observando as 

competências necessárias ao professor de Matemática da atualidade e o projeto 

como Formação Continuada. Discutiu-se, a construção da identidade do professor 

inserido no novo modelo de Educação proposto pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) e, como o GESTAR, pode contribuir nessa formação através de teoria 

e prática junto aos participantes deste. Portanto, essa pesquisa teve relevância 

porque permitiu observar os benefícios deste programa de formação continuada 

oferecendo ao docente a oportunidade de repensar, reorganizar e adquirir novas 

competências produzindo novos conhecimentos, tornando assim sua prática 

pedagógica mais próxima do discente. O referencial teórico deste estudo está 

embasado na análise de documentos oficiais que regulamentam a educação e as 

políticas públicas de Educação e Formação Continuada, como LDB 9394/96, Guias 

e Pressupostos do Programa Gestar (2007, 2014); Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1997) Plano Nacional da Educação (2011) e teóricos como: 

D’AMBROSIO (1996) , GATTI (2008, 2009, 2011); NÓVOA ( 1992, 1997, 2002, 

2007, 2009). 

 

 

Palavras-chave: Matemática, GESTAR, Educador. 
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ABSTRACT 

 

GONÇALVES, Juliana Gusmão de Souza. The GESTAR as an agent in the 
practice of mathematics teaching: a case study. 2014. 53f. Dissertação 
(Mestrado)- Faculdade Vale do Cricaré, São Mateus, 2014. 

 

This work brought the theme The GESTAR as an agent in the practice of teaching 

mathematics: A case study of mathematics teachers participating in the project 

Teixeira de Freitas - BA, watching: the necessary mathematics teacher today 

powers; the project as Continuing Education. Was discussed, the construction of the 

identity of the teacher entered the new model of education proposed by the Ministry 

of Education and Culture (MEC) and, as GESTAR, can contribute to this training 

through theory and practice with the participants of this. Therefore, this study was 

important because it allowed us to see the benefits of this continuing education 

program offering teachers the opportunity to rethink, reorganize and acquire new 

skills producing new knowledge, thus making its closest to the student teaching 

practice. The theoretical framework of this study is grounded in the analysis of official 

documents regulating education and public policy of Continuing Education and 

Training, as LDB 9394/96, References and Assumptions Gestar Program (2007, 

2014); National Curriculum (1997) National Plan for Education (2011) and theoretical 

parameters as: D'AMBROSIO (1996), GATTI (2008, 2009, 2011); NÓVOA (1992, 

1997, 2002, 2007, 2009). 

 

Keywords: Mathematics, GESTAR, Educator. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Programa Gestão da Aprendizagem Escolar (GESTAR), criado pelo MEC, oferece 

formação continuada nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática aos 

professores dos anos finais (do sexto ao nono ano) do ensino fundamental em 

exercício nas escolas públicas, incluindo discussões sobre questões prático-teóricas 

na busca de contribuir para o aperfeiçoamento da autonomia do professor em sala 

de aula1. 

 
A partir da análise desse projeto surgiram às questões norteadoras do trabalho 

direcionando o olhar sobre os porquês desta pesquisa, observando que a educação 

brasileira tem passado por mudanças e devido ao grande número de professores 

que este programa alcançou no município de Teixeira de Freitas, se tornou 

importante discutir o tema com professores de matemática participantes do projeto 

em Teixeira de Freitas – BA. 

 
Apresentou-se especificamente uma reflexão crítica sobre as transformações do 

Ensino de Matemática observando as mudanças que se implantaram no mesmo, 

desenvolvendo questionamentos sobre a teoria e buscar caminhos para a efetivação 

de uma prática comprometida com a construção de conhecimentos e com a 

formação de um homem envolvido socialmente e politicamente, lançando um novo 

olhar sobre o estudo e o posicionamento da Matemática no ensino e na constituição 

do cidadão, observando a influência deste para a apreensão dessa mudança e dos 

novos métodos de trabalho.   

 
Este trabalho pode então ser caracterizado como uma reflexão sobre o papel e 

intervenções do projeto, partindo preliminarmente de vivências na escola de 

educação básica e contribuições de literatura especializada. 

  
Foi proposto uma discussão num itinerário dialético, em que o professor de 

Matemática pode e necessita desenvolver continuamente uma leitura proximal de 

sua realidade e dos atores sociais à sua volta.   

                                                           
1
 Disponível em: Portal MEC - GESTAR 
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O interesse pelo tema surgiu a partir da experiência desta pesquisadora como 

cursista, articuladora e formadora do Programa GESTAR Matemática, atuando em 

toda a Direc 9 e participando assim das mudanças que foram impostas ao programa 

nos últimos quatro anos. 

 
Diante desta vivência no campo do trabalho, percebeu-se que investigar a identidade 

e a prática profissional do Ensino de Matemática não é pesquisar sobre o termo 

Matemática, utilizado outrora quando o ensino era na maioria das vezes 

descontextualizado e sem preocupação com a significação deste conhecimento, 

tratando-se apenas de uma ação de exposição dos conteúdos e cobranças 

avaliativas.   

 
Os Parâmetros Curriculares de Matemática (PCN) deixam claro que no ensino da 

Matemática, destacam-se dois aspectos básicos: um consiste em relacionar 

observações do mundo real com representações (esquemas, tabelas, figuras); outro 

consiste em relacionar essas representações com princípios e conceitos 

matemáticos. Nesses processos a comunicação tem grande importância, deve-se 

levar o aluno a "falar" e "escrever" sobre a Matemática, através de representações 

gráficas, desenhos, construções, e a aprender como organizar os dados. 

 
A aplicação dos aprendizados em contextos diferentes daqueles em que foram 

adquiridos exige muito mais que a simples decoração ou a solução mecânica de 

exercícios: domínio de conceitos, flexibilidade de raciocínio, capacidade de análise e 

abstração. Essas capacidades são necessárias em todas as áreas de estudo, mas a 

falta delas, em Matemática, chama a atenção. 

 
Nesse contexto, o GESTAR surge com a finalidade de elevar a competência dos 

professores e de seus alunos e, consequentemente, melhorar a capacidade de 

compreensão e intervenção sobre a realidade sociocultural. Enfatizando um pensar 

ou um repensar sobre as limitações e propagações desses profissionais da 

educação mediante a legislação que regulamenta essa profissão. 

 
O programa busca assim ser um espaço para reflexão sobre a prática pedagógica 

no cotidiano escolar, que envolve os desafios, funções e características desse 

educador que atua no ensino de Matemática no contexto da escola, acerca das 
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questões enfrentadas pelo coletivo da instituição. Espera-se, também, que esta nova 

concepção dê espaços para o compartilhamento das experiências e soluções de 

dificuldades do dia a dia, como forma de construção de conhecimentos, saberes e 

competência dos professores. 

 
O objetivo geral foi verificar se o GESTAR contribuiu no aperfeiçoamento da prática 

dos docentes no município de Teixeira de Freitas. 

Os objetivos específicos consistiram em:  

a) analisar os documentos oficiais que regulamentam as políticas públicas de 

Formação Continuada de Professores. 

b) refletir sobre os pressupostos que determinam a proposta do programa 

GESTAR. 

c) analisar o discurso dos professores entrevistados sobre a influência do 

mesmo em suas práticas pedagógicas. 

 
Para entender a política de formação continuada efetivada a partir do GESTAR junto 

aos professores de Matemática participantes do projeto, sediados em Teixeira de 

Freitas-BA, algumas questões foram fundamentadas para nortear a pesquisa, a 

saber: Diante da proposta moderna do ensino da Matemática, quais são os novos 

desafios enfrentados pelos professores? Qual a importância do GESTAR como 

programa articulador de novas propostas e discussão de novas linguagens 

matemáticas?  

 
Refletindo sobre o trabalho do GESTAR, cabe observar que a formação do educador 

é um processo contínuo, não se faz através de um único curso, é necessário 

conhecer diversos discursos, precisa ser pensada, refletida para então se necessário 

ser modificada.    

 
Diante das necessidades de avanços na prática pedagógica, o MEC (Ministério da 

Educação e Cultura) observou a necessidade de se criar ferramentas que 

acompanhassem o novo paradigma, dentre estas o GESTAR, que investe na 

formação continuada dos professores de Matemática, avaliando e tentando  

solucionar este  quadro. 
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Pesquisar sobre a formação continuada do professor de Matemática é perceber 

criticamente a sociedade e os meios que possam garantir uma aprendizagem de 

fato, em que se possa visualizar um ponto de partida e um ponto de chegada, 

comum. 

 
Essas ponderações demandam ao professor a necessidade de um olhar 

interdisciplinar, de múltiplas direções, tendo em vista a complexidade do universo 

escolar. Refletir, pensar, repensar, retomar, reformular as ideias ou as cristalizar 

numa outra dimensão.  

 
Os capítulos que compuseram esta dissertação foram embasados em percursos 

teóricos, que serviram para a compreensão, da dicotomia teoria versus prática que 

gerou inquietações e aflições no decorrer de sua feitura. E que acredito, merece 

continuação e ampla pesquisa a respeito do processo que envolve o GESTAR e os 

professores de Matemática no município de Teixeira de Freitas. 

 
O trabalho foi organizado em cinco capítulos, sendo o primeiro de introdução, o 

segundo capítulo o Referencial Teórico, com um estudo do quadro de Ensino 

Matemático Brasileiro, uma apresentação sobre o programa GESTAR e uma 

avaliação das Políticas Públicas de Formação Continuada. O terceiro capítulo 

apresenta a metodologia de abordagem qualitativa que permite a compreensão da 

complexidade na transformação do ensino matemático e pesquisa de campo feita a 

partir de aplicação de questionário contendo 10 questões, para 14 professores. No 

quarto capítulo, foram discutidas as informações coletadas, apresentando os 

resultados em forma de gráficos e discussões das falas dos professores 

participantes do estudo. Por fim, as Considerações Finais, Referências e Anexos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O GESTAR e a Matemática 

 

O estudo que aqui se desenvolve tem como mote a observação do GESTAR 

MATEMÁTICA como formação continuada, estratégia voltada para melhoria da 

qualidade da escola pública na Bahia.  

 
O Programa Gestão da Aprendizagem Escolar (GESTAR) é um programa de 

formação continuada, na modalidade semipresencial, destinado aos professores da 

5ª à 8ª série (6º ao 9º ano) do Ensino Fundamental, em Língua Portuguesa e 

Matemática, sendo o mesmo um conjunto de ações pedagógicas, que incluem 

discussões sobre questões prático-teóricas. 

 
Nessa direção, o projeto-ação GESTAR representa a aposta da SEC-BA na 

formação dos professores para potencializar a aprendizagem escolar, contemplando 

a complexidade do mundo contemporâneo e articulando-o com a educação dos 

estudantes.  

 
O programa procura instituir práticas colaborativas de trabalho pedagógico, 

orientadas pelas necessidades dos alunos e por expectativas de aprendizagens 

previstas para cada série/ano com foco no desempenho de competências e 

habilidades, com mediação do professor no processo de construção de 

conhecimentos linguísticos e matemáticos, valorizando-se a inteligência individual e 

a pessoa humana. 

 
Quanto aos objetivos do GESTAR a SEC – BA (2014) os apresenta: 

 Colaborar para a melhoria do processo ensino aprendizagem dos 
alunos nas áreas temáticas de Língua Portuguesa e Matemática. 

 Contribuir para o aperfeiçoamento da autonomia do professor na sua 
prática pedagógica. 

 Permitir ao professor o desenvolvimento de um trabalho baseado em 
habilidades e competências. 

 

Para sua consolidação o projeto tem ações especificas definidas pelo BRASIL 

(2014):  
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1)Plantões Pedagógicos: são caracterizados por encontros entre formadores 

da equipe GESTAR com os articuladores e professores a fim de desenvolverem 

atividades pedagógicas. 

 2) Plano de trabalho do Articulador: é documento que sugere propostas para 

nortear o trabalho do articulador junto aos pares nas unidades escolares.  

 3)Sequências Didáticas: conjunto de atividades ligadas entre si planejadas 

para desenvolver conteúdos curriculares, etapa por etapa e organizadas a partir de 

competências e habilidades, previamente selecionadas pelo professor e envolvendo 

atividades de aprendizagem. (BRASIL, 2014)   

4)Atividades Complementares: são atividades elaboradas por especialistas da 

equipe GESTAR cujo objetivo é oferecer mais opções de exercícios para o 

professor. 

5)Formador na Escola: é uma atividade de mobilização entre o formador e o 

articulador, potencializando a troca de informações, saberes e experiências no 

momento do AC por área dos professores. 

6)Oficina na Escola: é uma atividade pedagógica de mobilização que visa 

complementar as estratégias de articulação do GESTAR envolvendo, não só 

professores, mas também ampliando as possibilidades de diálogo com toda a 

comunidade escolar, a fim de apresentar as experiências exitosas realizadas na sala 

de aula.  

7)Produções Didáticas: Atividade pedagógica produzida por professores-

articuladores do Projeto-Ação GESTAR na Escola. Essas atividades são importantes 

porque o professor leva em consideração temas relacionados à sua região.  

8)Projeto Didático: o programa oferece uma sugestão de projeto: “Sou 

estudante: protagonizo uma nova escola”, para as unidades que não possuem um 

projeto institucional. As unidades tem a autonomia para escolher adotar este projeto 

ou desenvolver outro.  

9)Videoconferências temáticas: Promove diálogos entre os protagonistas do 

projeto, estudiosos e pesquisadores, aproximando a Academia e as experiências 

dos regentes de classe no processo da formação.   

 

As Unidades escolares que realizam a parceria com o programa GESTAR são 

beneficiadas com um recurso FAED para aquisição de materiais (permanente e de 

consumo) que favorecem o trabalho dos professores. 
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O “GESTAR na Escola” fornece a escola um material de apoio à 
aprendizagem, os Cadernos do Aluno/ GESTAR, da 5ª a 8ª série (6º ao 9º 
ano), constituído a partir dos módulos de atividades de Teorias e Práticas 
do GESTAR II, “investindo-se na construção de Conhecimentos 
Matemáticos, a partir das situações-problema, para se chegar à elaboração 
de procedimentos e conceitos matemáticos.” (BRASIL, 2008, p. 26). 

 

O GESTAR além do suporte pedagógico também dispõe de um material para 

professores e alunos. Para os professores, o material é composto por: 1 Guia Geral, 

6 cadernos de Teoria e Prática (chamados de TP), 12 cadernos de Apoio à 

aprendizagem do aluno (chamados de AAA), divididos em 6 cadernos versão aluno 

e 6 cadernos versão professor. A versão professor se difere da versão aluno por 

possuir sugestões pedagógicas para nortear o professor com relação ao 

desenvolvimento daquela atividade. Os cadernos de Teoria e Prática oferecem 

fundamentação teórica para os docentes. 

As atividades desenvolvidas no âmbito do “GESTAR na Escola” têm como principal 

escopo subsidiar a prática pedagógica do professor, norteando o planejamento de 

ações que favoreçam o protagonismo estudantil, valorizando o estudante como ator 

principal no processo de ensino e aprendizagem.  

 
Assim, o projeto-ação oferece ao professor um espaço de discussão sobre as 

tendências em Ensino da Matemática, orientações para o desenvolvimento de 

projetos didáticos interdisciplinares que apreciem as diversas habilidades discentes, 

e motiva o docente no desenvolvimento de suas próprias atividades didático-

pedagógicas com fins as produções autorais (produções didáticas) que atendam as 

especificidades dos estudantes que assistem, buscando contextos próximos da 

realidade social da comunidade escolar ao seu entorno. 

 
Essas ações tem favorecido uma aproximação do conhecimento escolar com o 

conhecimento cultural vivenciado no cotidiano dos discentes, contemplando seus 

saberes, sua cultura e seus interesses estabelecendo-se como um projeto 

colaborativo na elevação do desempenho dos estudantes do Ensino Fundamental 

(6º ao 9º ano) e no aperfeiçoamento do trabalho dos professores de Matemática das 

escolas públicas estaduais para instituir práticas didáticas com foco na 

aprendizagem dos estudantes. 
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A proposta do GESTAR comunga com as ideias difundidas por Vygotsky, quanto às 

condições sociais e históricas do pensamento humano, a criança desenvolve 

inicialmente o pensamento aritmético. Dessa forma, a construção desses novos 

significados fará sentido para o aluno se for desenvolvida a partir de sua utilização 

no contexto social e da análise de alguns problemas históricos que motivaram sua 

construção, ampliando e construindo significados das operações. 

 
O projeto-ação “GESTAR na Escola” tem oportunizado ao professor de Matemática 

uma reflexão sobre a metodologia de ensino da disciplina. Embasado pelas 

sugestões dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o projeto estimula o 

professor a valorizar o aluno como protagonista do seu processo educativo e 

contribui na percepção da Matemática como uma área do conhecimento que 

estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento 

da capacidade para resolver problemas. 

 
Portanto, o projeto-ação “GESTAR na Escola” constitui-se numa iniciativa de 

intervenção na realidade educacional em tempo que promove a formação 

continuada de professores. Fomentando a busca por estratégias de trabalho que 

valorizem o estudante como peça fundamental do processo educativo, através de 

ações que possibilitam uma reflexão da prática pedagógica, uma análise curricular e 

discussões sobre estratégias didáticas apropriadas para o ensino da Matemática. 

 
Originalmente o programa foi criado para atender aos professores do Ensino 

Fundamental em Língua Portuguesa e Matemática, com carga horária de 360 horas 

e oferecia certificação, no entanto com as mudanças legislativas o programa 

também sofreu reformulações.  

 
Com as mudanças legislativas, o município, estado e federação passaram a ter 

papéis definidos quanto à organização educacional. Sendo que aos municípios, 

coube a função principal de oferecer vagas em creches, pré-escolas e no ensino 

fundamental. Os estados devem priorizar o ensino médio, mas também atuar, em 

parceria com os municípios, na oferta de ensino fundamental. À União cabe 

organizar o sistema como um todo e regular o ensino superior. 
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Em 2012 o programa passou a contar com 185 horas, posteriormente passou a ser 

aplicado apenas para os professores orientadores das escolas (chamados de 

articuladores), mas contava com videoconferências e um encontro presencial 

mensal.  

 
Em 2014, o projeto sofreu nova mudança, devido à diminuição das escolas de 

Ensino Fundamental de responsabilidade do Estado, tendo uma redução brusca em 

sua carga horária, passando esta a quatro encontros/ano apenas com os 

professores articuladores. 

2.2 Os Caminhos da Matemática e a ação do GESTAR 

 

Em todo o mundo a preocupação com o Ensino da Matemática é crescente. 

Observa-se a dificuldade com esta ciência desde as séries iniciais da educação 

básica até o nível superior. No Brasil, os índices alcançados pelos estudantes nas 

avaliações propostas pelo governo para o Ensino Básico demonstram claramente a 

necessidade de uma mudança no modo de ensinar e aprender Matemática, para 

tanto é preciso refletir em elementos do processo do ensino-aprendizagem da 

mesma. (BRASIL, 2000) 

 
Segundo D’Ambrosio (1996, p.59) os processos relativos ao ensino-aprendizagem 

estão pautados em um conhecimento histórico, pois é a partir dessa história que se 

constitui uma cultura de ensino. O autor afirma ainda que em se tratando de 

Matemática conhecer esse papel histórico é ainda mais necessário, haja vista que a 

constituição dessa ciência se confunde com a da humanidade. 

 
Nesse sentido, Vitti afirma que:  

 
A história dos números tem alguns milhares de anos. É impossível saber 
exatamente como tudo começou. Mas uma coisa é certa; os homens não 
inventaram primeiro os números para depois aprenderem a contar. Pelo 
contrário, os números foram se formando lentamente, pela prática diária das 
contagens. (VITTI, 1999, p. 50). 
 

No limiar do processo histórico observa-se que os conhecimentos revelados nos 

papiros eram fundamentalmente práticos e embasados em cálculos. Com o tempo e 

as diversas correntes educacionais que surgiram passaram-se a priorizar elementos 

teóricos distantes da realidade dos alunos, gerando dificuldades na compreensão, e 
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concomitantemente desinteresse pela disciplina (Boyer, 1996, p.14). Diante de tal 

contexto surge a necessidade de repensar o ensino matemático, apresentando 

situações que sejam comuns ao cotidiano do aluno, partindo de um estudo reflexivo 

e significativo, onde o mesmo seja desafiado a compreender por meio da 

matemática os fenômenos sociais.    

  

Um bom exercício para o docente é preparar uma justificativa para cada um 
dos tópicos do programa – mas não vale dar justificativas internalistas, isto 
é, do tipo “progressões são importantes para entender logaritmos”. Pede-se 
justificativas contextualizadas no mundo de hoje e do futuro. (D’AMBROSIO, 
1996, p.32).  
 

Sobre isso Pires declara que,  

 
“[...] a Matemática deve ser colocada como instrumento de compreensão e 
leitura de mundo; tendo o reconhecimento dessa área do conhecimento 
como estimuladora do ―interesse, curiosidade, espírito de investigação e o 
desenvolvimento da capacidade de resolver problemas”. (PIRES, 2000, p. 
57). 

 

Na busca por esta mudança cria-se no Brasil, em 1997, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais PCN que orientam o docente para uma nova perspectiva de ensino, 

sendo no que tange a Matemática dispõe,  

 
A Matemática deverá ser vista pelo aluno como um conhecimento que pode 
favorecer o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua sensibilidade 
expressiva, de sua estética e de sua imaginação. (BRASIL, 1997, p.26) 

 

2.3 Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) foram criados para orientar os 

educadores na construção de um trabalho visando à formação de cidadãos 

conscientes de seu papel na sociedade, sendo criados princípios norteadores para 

as áreas do conhecimento. Especificamente o de Matemática, mote desse trabalho, 

apregoa em suas orientações um estudo distante dos moldes tecnicistas, 

descartando o caráter meramente instrumental da disciplina. 

 
É importante que a Matemática desempenhe, equilibrada e 
indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades intelectuais, na 
estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, 
na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do 
mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras 
áreas curriculares. (BRASIL, 1997, p.35) 
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Para alcançar seus objetivos, os PCN trazem alguns princípios norteadores para o 

ensino da Matemática: 

 
 No ensino da Matemática, destacam-se dois aspectos básicos: um 
consiste em relacionar observações do mundo real com representações 
(esquemas, tabelas, figuras); outro consiste em relacionar essas 
representações com princípios e conceitos matemáticos. Nesse processo, a 
comunicação tem grande importância e deve ser estimulada, levando-se o 
aluno a "falar" e a "escrever" sobre Matemática, a trabalhar com 
representações gráficas, desenhos, construções, a aprender como 
organizar e tratar dados.  

 A aprendizagem em Matemática está ligada à compreensão, isto é, à 
apreensão do significado; apreender o significado de um objeto ou 
acontecimento pressupõe vê-lo em suas relações com outros objetos e 
acontecimentos. Assim, o tratamento dos conteúdos em compartimentos 
estanques e numa rígida sucessão linear deve dar lugar a uma abordagem 
em que as conexões sejam favorecidas e destacadas. O significado da 
Matemática para o aluno resulta das conexões que ele estabelece entre ela 
e as demais disciplinas, entre ela e seu cotidiano e das conexões que ele 
estabelece entre os diferentes temas matemáticos.  

 A seleção e organização de conteúdos não devem ter como critério único 
a lógica interna da Matemática. Deve-se levar em conta sua relevância 
social e a contribuição para o desenvolvimento intelectual do aluno. Trata-se 
de um processo permanente de construção.  

 O conhecimento matemático deve ser apresentado aos alunos como 
historicamente construído e em permanente evolução. O contexto histórico 
possibilita ver a Matemática em sua prática filosófica, científica e social e 
contribui para a compreensão do lugar que ela tem no mundo. (BRASIL, 
1997, p.56-57) 

 

Portanto, espera-se que com o resultado do processo de ensino-aprendizagem se 

constitua um educando capaz de relacionar signos matemáticos ao mundo real, 

imprimindo significado às representações gráficas, desenhos e outras 

disponibilidades, além de relacionar os conhecimentos adquiridos a outras áreas de 

conhecimento, estabelecendo uma rede de conhecimentos que o preparem 

intelectual e socialmente.  

 
Assim, torna-se objetivo fundamental da aprendizagem a compreensão do aluno 

sobre todo o objeto estudado e não sobre um cálculo isolado. Evidencia-se que para 

que tais propostas se fundamentem é preciso que o professor esteja preparado e 

munido de estratégias que viabilizem seu trabalho. É preciso também que ele 

acredite no potencial dessa proposta e assuma a postura de professor pesquisador 

e leitor de mundo. 

 
Desse modo, seguem os PCN o que outrora foi apregoado por Piaget (1989, p.29), 

quando o mesmo afirmava que um sujeito intelectualmente ativo é aquele que 
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compara, exclui, ordena, categoriza, reformula, comprova, formula hipóteses, 

reorganiza, seja em ação interiorizada (pensamento) ou em ação efetiva (segundo 

seu nível de desenvolvimento), sendo, portanto partícipe social e usando a 

Matemática como ferramenta para tanto. 

 

2.4 O Professor de Matemática e as mudanças em suas atribuições 

 

O professor de Matemática contemporâneo passa por diversos desafios a começar 

pelo fato de que mudanças têm sido sugeridas para o ensino na disciplina antes 

mesmo que muitos profissionais da área estejam preparados para essas mudanças, 

sendo necessária a implementação de projetos de formação continuada, como o 

GESTAR. 

 
O conceito de formação de professor exige um repensar. É muito importante 
que se entenda que é impossível pensar no professor como já formado. 
Quando as autoridades pensam em melhorar a formação do professor, seria 
muito importante um pensar novo em direção à educação permanente. 
(D’AMBRÓSIO, 1996 p. 97) 

 

A formação docente perpassa a formação inicial devendo ser contínua, pois só a 

partir da reflexão constante é possível alcançar uma melhoria no ensino, assumindo 

uma postura política e reflexiva diante da Educação. 

 
Assim, evidencia-se a necessidade de que o profissional desta área seja 

pesquisador, tenha conhecimento profundo da Matemática e das formas de 

aprendizagem da mesma conhecendo o ambiente do seu educando e construindo 

um ensino significativo onde se realizam as mediações necessárias para transformar 

um saber, um conhecimento produzido social e historicamente, em aprendizagem 

Santos (2005).  

Aos professores de Matemática compete selecionar entre toda a 
Matemática, a clássica e a moderna, aquela que possa ser útil aos alunos 
em cada um dos diferentes níveis de educação. Para a seleção temos de 
levar em conta que a Matemática tem um valor formativo, que ajuda a 
estruturar todo o pensamento e a agilizar o raciocínio dedutivo, porém, que 
também é uma ferramenta que serve para a atuação diária e para muitas 
atividades específicas. O sentido da Matemática deve ser um constante 
equilíbrio entre a matemática formativa e a matemática informativa. A 
primeira, mais estável, e a segunda, muito variável segundo o tempo, o 
lugar e a finalidade perseguida pelos alunos. E precise formar, mas, ao 
mesmo tempo informar das coisas úteis adequadas às necessidades de 
cada dia e de cada profissão. Por outro lado, cada aspecto informativo tem 
um substrato formativo, de maneira que a regra pode ser FORMAR 
INFORMANDO ou INFORMAR FORMANDO. (SANTOS, 2005, p.89) 
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2.5 Matemática também se lê 

 

Durante muito tempo a Matemática foi vista como matéria puramente instrumental e 

tecnicista, dissociada das demais. Isso levou a uma visão errônea da disciplina, 

afastando-a do que era de fato pertinente e significativo para o estudante. 

 
A observação dessas mudanças no contexto matemático aponta para a necessidade 

de uma disciplina contextualizada e aplicável ao cotidiano que esteja além do ato de 

fazer contas e prepare o sujeito para a vida. Diante deste novo contexto torna-se 

inviável pensar a Matemática dissociada da habilidade de leitura.  

 
Para aprender a ler, as crianças devem ver formas de empregar a leitura 
para ampliar os seus objetivos e interesses. Se a linguagem escrita tem 
significado para as crianças, elas aprenderão da mesma maneira que 
aprenderam a usar a linguagem falada. As histórias são importantes e de 
grande ajuda especialmente porque as crianças aprendem muito sobre 
leitura com os autores, mas também são importantes as placas, os rótulos e 
os outros casos de escrita que a cercam em seus ambientes. As crianças 
devem ser bem aceitas nos clubes de alfabetização para que possam 
receber todos os tipos de demonstração e colaboração de que precisam 
para tornarem-se leitores também. (SMITH. 1999, p. 125) 

 

Nessa nova concepção é a ciência matemática vista como linguagem, portanto, 

parte-se do pressuposto que Matemática é linguagem e que assim sendo deve ser 

precedida de discussão e instrução oral, bem como posicionamentos em situações 

cotidianas para ser então seguida pela prática, a partir da inserção de atividades 

contextualizadas que visam introduzir, instruir, reforçar e prover o sujeito com 

experiências reais para a aprendizagem deste conceito. 

 
Segundo Santos (2005, p.129),  

 
A linguagem escrita nas aulas de Matemática atua como mediadora, 
integrando as experiências individuais e coletivas na busca da construção e 
apropriação dos conceitos abstratos estudados. Além disso, cria 
oportunidades para o resgate da autoestima para alunos, professores e 
para as interações da sala de aula. Esse processo favorece a transparência 
de emoções e afetividade, não só de aspectos negativos, como o medo, a 
frustração e a tristeza, mas também da coragem, do sucesso, da alegria e 
do humor. 

 
Então, palavras reforçam e contextualizam conceitos e, a partir da ação de 

interpretar dados e informações, o aluno identifica significados mediante seus 

envolvimentos em atividades de aprendizagem passando do abstrato para o 

concreto. 



25 

 

Entende-se dessa maneira a Matemática como gênero textual, ou seja, como 

fenômeno histórico, vinculado à vida cultural e social, que contribui, para ordenar e 

estabilizar as atividades comunicativas. (MARCUSHI, 2005, p.35) 

 
Smole & Diniz (2001), declaram que existe uma especificidade na linguagem da 

escrita em matemática, já que a mesma se combina com termos, sinais e palavras 

que se organizam mediante certas regras para expressar ideias sendo que, a 

dificuldade para a resolução de um problema se dá pelo fato de o sujeito ainda não 

dominar e dar significado a esta linguagem específica.  

 

Pode então a Matemática ser entendida como uma criação social que utiliza 
símbolos, também criados socialmente. Esse traço torna-se mais evidente à 
medida que, temos que utilizar a leitura e escrita para orientar-nos na 
compreensão do texto matemático em sala de aula. (SANTOS, 2005, p.117) 
 

Segundo Fazenda (1994, p. 31), 

 
O processo de contextualização depende então, basicamente, de uma 
mudança de atitude perante o problema do conhecimento, da substituição 
de uma concepção fragmentária pela unitária do ser humano, assim o 
estudo contextualizado determina uma forma de aprendizagem dinamizada 
e integrada com a realidade de cada aluno. 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) destacam:  

 
são os textos que favorecem a reflexão crítica e imaginativa, o exercício de 
formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, os mais vitais para a 
plena  apresentação numa sociedade letrada. Cabe, portanto a escola 
viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que circulam 
socialmente, ensinar a produzi-los e interpretá-los. (BRASIL, 1997, p. 30)  

 

Tais parâmetros ainda teorizam brevemente sobre os gêneros textuais, afirmando 

que: 

 Todo texto pertence a um determinado gênero, com uma forma própria, 
que se pode aprender. Quando entram na escola, os textos que circulam 
socialmente cumprem um papel modelizador, servindo como fonte de 
referência, repertório textual, suporte da atividade intertextual. A diversidade 
textual que existe fora da escola pode e deve estar a serviço da expansão 
do conhecimento letrado do aluno. (BRASIL, 1997, p. 34) 

 

Assim, pensar em leitura Matemática significa viabilizar um trabalho de interpretação 

a partir de hipóteses onde se constroem e se desconstroem textos, fomentando um 

novo modelo, um novo discurso, um novo trabalho.  
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2.6 A Formação Continuada 

 

Em 1996, uma nova lei foi instituída no campo educacional a Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB) 9394/96 com o objetivo de regulamentar e ordenar a educação 

brasileira. Em consoante a esta foram criados os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), no intuito de reforçar a lei e melhorar a qualidade do ensino brasileiro diante 

das transformações sociopolíticas do mundo de acordo com o artigo 210 da 

Constituição Federal de 1988: 

 
Art. 210. Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de 
maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores 
culturais e artísticos, nacionais e regionais. 
§ 1º - O ensino religioso, de matrícula facultativa, constituirá disciplina dos 
horários normais das escolas públicas de ensino fundamental. 
§ 2º - O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, 
assegurada às comunidades indígenas também a utilização de suas línguas 
maternas e processos próprios de aprendizagem. 

 
Diante dessas mudanças e das novas exigências determinadas ao magistério, à 

necessidade de políticas educacionais que preparassem o professor tornou-se ainda 

mais pontual e o termo Formação Continuada associou-se às concepções de 

desenvolvimento profissional, professor reflexivo e professor-pesquisador. 

 
A partir da implantação da Lei de Diretrizes e Bases, n.º 9.394/1996 (LDB) a questão 

da formação continuada no país recebeu respaldo e as responsabilidades quanto a 

esse assunto foram redistribuídas entre os estados, os municípios e o governo 

federal.  

 
Sendo assim, as mudanças alavancadas por esta, fizeram com que acontecesse 

uma aceleração de “oferta e procura” de propostas de formação continuada. Talvez 

porque, a referida lei preconiza em seu Artigo 1º que “a educação abrange os 

processos formativos que se desenvolvem na convivência humana, na vida familiar, 

no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais, e que, portanto, 

acontece durante o transcorrer da vida”. 

 
Outros artigos da lei que abordam a formação de professores são: o de nº 80 onde 

consta que “o Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de 

programas de ensino à distância em todos os níveis e modalidades de ensino e de 
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educação continuada”, e o de nº 87, parágrafo 3º, inciso III que estabelece o dever 

de cada município “realizar programas de capacitação para todos os professores em 

exercício, utilizando, também, para isto, os recursos da educação à distância”. 

 
De acordo com Gatti et.al (2011) vale destacar que, com o propósito de atender a 

exigência legal da LDB de formação inicial em nível superior e de formação 

continuada, em pouco menos de uma década, o governo federal, desenvolveu várias 

iniciativas visando à articulação das políticas de formação docente no país.  

 
Além da LDB (Lei nº 9.394/96), o Plano Nacional de Educação 2001-2010, aprovado 

em janeiro de 2001, por meio da Lei n.º 10.172, passou a exigir a elevação do nível 

de formação dos docentes, o capítulo IV do PNE trata especificamente sobre o 

magistério da Educação Básica e em suas diretrizes diz o seguinte:  

 
A qualificação do pessoal docente se apresenta hoje com um dos maiores 
desafios para o Plano Nacional de educação (...). A implantação de políticas 
públicas de formação inicial e continuada dos profissionais da educação é 
uma condição e um meio para o avanço científico e tecnológico em nossa 
sociedade, portanto, para o desenvolvimento do país. (...) Este Plano, 
portanto, deverá dar especial atenção à formação permanente (em serviço) 
dos profissionais da educação. (...) A formação continuada dos profissionais 
da educação pública deverá ser garantida pelas secretarias estaduais e 
municipais de educação, cuja atuação incluirá a coordenação, o 
financiamento e a manutenção dos programas como ação permanente e a 
busca de parcerias com universidades e instituições de ensino superior.  
 

Para Nóvoa (2009, p. 2), na última década, o professor voltou a ser o centro da 

preocupação educativa, o que fortaleceu a importância da Formação Continuada, 

que para ele representa os momentos de balanço retrospectivo sobre os percursos 

pessoais e profissionais unidos aos momentos de formação e investigação que 

estimulam o desenvolvimento pessoal e a socialização profissional dos professores. 

  
Gatti (2008) compara a Formação Continuada a um enorme guarda-chuva que 

abriga toda oportunidade de conhecimento, reflexão, debate e trocas que favoreçam 

o aprimoramento profissional, em qualquer de seus ângulos, em qualquer nível, 

incluindo trocas diárias com os pares no cotidiano escolar, horas de trabalho coletivo 

na escola, reuniões pedagógicas, participação na gestão escolar, congressos, 

seminários, cursos de diversas naturezas e formatos.  
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A valorização e a formação adequada é um direito profissional do magistério, já 

apresentado na Constituição Federal de 1988, art. 206 e reiterado na LDB art. 3°, 

VII, por isso assegurá-la é um dever do poder público.  

 
O GESTAR, programa que este estudo se propôs discutir é uma estratégia de 

efetivação de uma Política Pública de Formação Continuada dos professores, que 

busca a colaboração da melhoria do processo ensino-aprendizagem a partir do 

trabalho com o professor, com uma proposta que visa uma prática crítico-reflexiva. 

 
O professor como profissional da educação, deve estar apto a atuar na docência, na 

gestão de processos educacionais, na construção e propagação do conhecimento 

científico, dessa maneira, sua formação deve visar à articulação de estudos teóricos 

e de atividades práticas envolvendo o cotidiano das escolas, bem como os 

processos de investigação/pesquisa educacional, proposta defendida pelo 

programa. 

 
Em comunhão com este pensamento encontra-se a fala de Nóvoa (1992), onde diz 

que o professor deve se desenvolver a partir da utilização de uma prática reflexiva 

capaz de elaborar novos caminhos para organizar diferentes situações didáticas que 

ajudem o aluno a aprender, sendo indagador de sua própria ação docente. 

 
O autor aponta dois tipos de formação continuada: (a) o tipo estruturante, 

“organizado previamente a partir de uma lógica de racionalidade científica e técnica”, 

e (b) o tipo construtivista, “que parte de uma reflexão contextualizada para a 

montagem dos dispositivos de formação contínua, no quadro de uma regulação 

permanente das práticas e dos processos de trabalho”. (Nóvoa, 2002) 

 
Ao analisar os pressupostos do Gestar percebe-se que o mesmo está inserido na 

Formação Continuada Construtivista, haja vista que é objetivo geral do programa, 

viabilizar transformações: 

  
- na ação pedagógica da direção e do corpo docente, favorecendo a 
construção coletiva e compartilhada de uma visão fundamentada do 
processo de ensino e aprendizagem que resulte em benefícios para a 
implementação, o acompanhamento e a avaliação; 
- na reflexão sobre as representações acerca do magistério, do seu papel 
social e das competências que dele são exigidas. 
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Sobre o tipo construtivista de formação continuada, Nóvoa (2002) apresenta sete 

pressupostos: 

1) Integrar a formação como um dos projetos de mudança, articulando o 

desenvolvimento profissional do professor com a produção de inovação nas escolas.  

2) Valorizar as redes locais e regionais na concepção e na regulação dos 

projetos de formação continuada, incentivando a ligação do atores educativos com 

os outros atores sociais, como um dos eixos de desenvolvimento local e regional.  

3) Individualizar os percursos de formação, através da autoformação e da 

formação experiencial.  

4) Participar da produção de saberes pertinentes pessoal e profissionalmente, 

através da investigação-formação. 

5) Desenvolver a formação de maneira integrada ao trabalho prático, através 

da reflexão na e sobre a prática.  

6) Introduzir novas tecnologias educativas. 

7) Integrar as estratégias de aprendizagem na formação. 

  
Em comum apresentam-se como sete também as diretrizes para elaboração das 

ações do Programa GESTAR (2007):  

1) Valorizar a articulação entre a formação e o projeto da escola. 

2) Estimular uma perspectiva reflexivo-crítica que ofereça aos professores os 

meios para o desenvolvimento do pensamento autônomo e facilite a dinâmica da 

autoformação. 

3) Considerar os saberes dos professores, sua prática, sua identidade 

profissional, sua experiência de vida. 

4) Compreender que a formação continuada em serviço passa pela 

experimentação e inovação de modos de trabalho pedagógico. 

5) Respeitar o tempo para acomodar as inovações e as mudanças e para 

refazer as identidades. 

6) Revestir o processo de formação da especificidade do conhecimento 

didático. 

7) Imprimir ao processo as dimensões coletiva e individual. 

 
O diálogo entre leis e teóricos apresentados com a proposta-ação do Programa de 

Formação Continuada, reitera a importância do mesmo, bem como a necessidade 
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da continuidade deste como Política Pública Educacional, objetivando um trabalho 

que una conhecimento teórico a ação docente.  

 
De modo que cabe a reflexão de Nóvoa (1997) sobre a questão discutida neste 

tópico, a fim de finalizá-lo, quando este diz que ninguém pode formar professores, 

ao contrário este se forma através das suas inúmeras interações, não apenas com o 

conhecimento e as teorias aprendidas nas escolas, mas também com sua prática 

didática, reafirmando nessa fala a importância de uma Formação atrelada à prática, 

como a do Projeto aqui estudado.  
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3. O CAMPO E OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 
3.1 Métodos 

 
Em um estudo desta amplitude a aplicação da metodologia na pesquisa científica 

requer um entendimento claro quanto à sua caracterização, abordagem, aos fins e 

aos meios, permitindo, através da investigação, a aquisição de um novo 

conhecimento de forma sistematizada, apresentando uma nova leitura em relação 

ao conhecimento e/ou fenômeno anterior.  

 
Sendo assim, a pesquisa científica sobre o universo matemático aqui proposto está 

fundamentada em estudos e análises de acordo com o conceito de Gil: 

 
“[...] a pesquisa é um processo formal e sistemático de desenvolvimento do 
método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas 
para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos” (GIL, 
2008, p. 42).  

 

Essa pesquisa foi caracterizada como um estudo de caso, pois de acordo com Gil, 

consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento. (GIL, 2010, p. 37)  

 
3.2. Tipo de pesquisa 

 
Com o objetivo de conferir a influência do GESTAR na prática dos professores de 

Matemática de Teixeira de Freitas – BA, participantes do projeto, foi realizada uma 

pesquisa de campo com abordagem posterior de análise qualitativa.  

 
A pesquisa qualitativa prima pela leitura, pela interpretação, pela aproximação das 

possíveis e diferentes configurações que um problema de investigação assume. 

 
A pesquisa qualitativa é descritiva. A pesquisa qualitativa com apoio teórico 
na fenomenologia é essencialmente descritiva. E como as descrições dos 
fenômenos estão impregnadas dos significados que o ambiente lhes 
outorga, e como aquelas são produto de uma visão subjetiva, rejeita toda 
expressão quantitativa, numérica, toda medida. Desta maneira, a 
interpretação dos resultados surge como a totalidade de uma especulação 
que tem como base a percepção de um fenômeno num contexto. Por isso, 
não é vazia, mas coerente, lógica e consistente. Assim, os resultados são 
expressos, por exemplo, em retratos (ou descrições), em narrativas, 
ilustradas com declarações das pessoas para dar ó fundamento concreto 
necessário, com fotografias etc., acompanhados de documentos pessoais, 
fragmentos de entrevistas etc. (TRIVIÑOS, 1987, p 128) 
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A abordagem quantitativa/qualitativa do estudo foi adotada em função da aderência 

e coerência que possui em relação aos objetivos aqui delineados, o que permitiu a 

compreensão da complexidade na transformação do ensino de matemática e da 

adequação dos professores a estas mudanças.  

 
A pesquisa teve como amostra de estudo professores de Matemática participantes 

do GESTAR na cidade de Teixeira de Freitas – BA, observando as transformações 

solicitadas pela LDB (Lei de diretrizes e bases) e os resultados das avaliações 

aplicadas pelo governo, no sentido de refletir sobre a prática pedagógica, em como 

esta interfere no fazer do docente e como ele recepciona tais transformações.  

 
Por meio dessa foi possível estudar a realidade dos professores participantes, a 

partir da análise do conteúdo dos questionários, culminando no levantamento dos 

dados necessários para responder o questionamento norteador desse trabalho, 

permitindo uma compreensão mais ampliada do ambiente escolar no que tange à 

prática dos mesmos. 

 
No que se refere aos fins, a presente pesquisa foi descritiva, analisando a ação do 

GESTAR na prática do ensino de matemática em Teixeira de Freitas, tomando como 

base o posicionamento de Vergara:  

 

[...] a investigação descritiva, que tem como principal objetivo tornar algo 
inteligível justificar-lhe os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais fatores 
contribuem, de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno. 
(VERGARA, 2010, p. 117)  
 

Para a efetivação do trabalho realizou-se uma pesquisa bibliográfica, indo além de 

uma simples classificação de dados utilizou-se, como procedimentos, uma revisão 

bibliográfica e uma pesquisa de campo. A revisão bibliográfica encontrou 

sustentação em pesquisa de livros, teses, dissertações, revistas especializadas, 

sites eletrônicos e outros materiais afins, evidenciando o caráter investigativo e 

explicativo elencado por Gil: 

 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. 
Parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas 
bibliográficas, assim como certo número de pesquisas desenvolvidas a 
partir da técnica de análise de conteúdo. A principal vantagem da pesquisa 
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bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma 
gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia 
pesquisar diretamente. (GIL, 2008, p. 50) 

 

Uma pesquisa de campo então foi organizada objetivando compreender e explicar o 

problema pesquisado.  

 
Pesquisa de ·campo, com entrevistas semi-: estruturadas com os ocupantes 
dos cargos indicados na seção Seleção dos Sujeitos, bem como com 
questionários aplicados os servidores públicos selecionados de acordo.com 
especificado na seção Universo e Amostra. Para efeito de minimização de 
tempo, os questionários poderão ser aplicados na Escola de Serviços 
Públicos que congrega, constantemente. (VERGARA, 2010, p.55) 

 
 

3.3 O Pesquisador 

 

A realização da pesquisa cientifica demanda o envolvimento de um pesquisador 

comprometido com a mesma. Segundo Triviños (1987), este deve estar em 

permanente estado de alerta intelectual, atento ao processo de descrever 

fenômenos da forma mais verdadeira possível, registrando cuidadosamente toda 

informação que julgar relevante. 

 
Essa pesquisa foi de cunho quantitativo/qualitativo e sobre o investigador dessa 

pesquisa, Triviños diz: 

  

Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não 
simplesmente com o resultado e o produto, uma vez que […] a pesquisa 
qualitativa não admite visões isoladas, parceladas, estanques. Ela se 
desenvolve com a interação dinâmica, retroalimentando-se, reformulando-
se constantemente, por meio da coleta de informações. (TRIVIÑOS, 1987, 
p.137) 

 
 

3.4 Instrumento de pesquisa 

 

A coleta dos dados foi realizada por meio de questionário contendo 10 (dez) 

questões, relacionadas à visão dos professores em relação à sua prática e como o 

projeto interfere nesta, sendo oito questões fechadas e duas abertas, caracterizando 

uma entrevista semiestruturada. 
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Sobre esta, Triviños (1987) diz que o investigador nela oferece todas as 

perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a 

espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação. 

 

A entrevista possui vantagens sobre outras técnicas de pesquisa pelo fato 
de possibilitar a captação imediata e corrente da informação que se busca, 
por meio do diálogo possibilitado entre entrevistador e entrevistado, 
propiciando uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e 
quem responde, e, “[…] ao mesmo tempo em que valoriza a presença do 
entrevistador, oferece todas as perspectivas possíveis para que o 
informante alcance a liberdade e a espontaneidade necessárias, 
enriquecendo a investigação.” (TRIVIÑOS, 1987, p.146)  

 
 

As perguntas utilizadas no questionário foram formuladas com a finalidade de 

atender os objetivos propostos e as respostas a estas perguntas serviram para 

traçar a opinião acerca da participação destes no projeto e a influência do mesmo 

em sua prática de ensino. 

 

3.5 Sujeitos da pesquisa 

 

A delimitação do universo e da amostra consiste numa etapa importante na 

realização da pesquisa científica, portanto a escolha do público alvo ocorreu entre os 

integrantes do GESTAR Matemática, Teixeira de Freitas-BA, que participaram da 

formação no programa GESTAR. Para o trabalho foram entrevistados quatorze 

professores, esse é o quantitativo de profissionais atuantes, pois as Escolas 

Estaduais estão passando pelo reordenamento e deixando de ofertar o Ensino 

Fundamental para atender exclusivamente ao Ensino Médio.  

 
Essa amostra foi composta por professores efetivos e contratados, que atuam nas 

escolas parceiras do programa GESTAR. Para assumir a articulação do programa o 

professor precisa estar programado com no mínimo uma turma do Ensino 

Fundamental. Desta forma, o docente também vivencia a rotina deste segmento, o 

que permite que ele possa dialogar de forma mais efetiva com seus pares. 

 
A primeira formação do GESTAR foi destinada apenas aos professores efetivos. 

Mas, como existia uma escassez de profissionais na área de exatas, foi preciso 

rever essa política a fim de garantir a continuidade do programa. 
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O público integrante do projeto em 2014 até o momento é composto por professores 

licenciados em Matemática, Biologia, professores que possuem apenas 

complementação em Matemática. 

 
Os professores indicados para a articulação do programa (participantes dessa 

pesquisa) têm 4 horas/aula programadas na sua carga horária que são destinadas a 

estudo e planejamento com seus pares. 

 

3.6 Local da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada no município de Teixeira de Freitas, uma das cidades que 

compõe uma área identificada como região do Extremo Sul da Bahia. Esta região é 

formada por mais de 20 Municípios - Alcobaça, Belmonte, Caravelas, Eunápolis, 

Guaratinga, Ibirapuã, Itabela, Itagimirim, Itamarajú, Itanhém, Itapebi, Jucuruçu, 

Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viçosa, Porto Seguro, Prado, Santa Cruz de 

Cabrália e Vereda - os quais possuem expressiva diversidade econômica e 

ambiental. Esta região é administrada educacionalmente pela DIREC 9 – Diretoria 

Regional de Educação. 

 
O Município de Teixeira de Freitas constituiu-se como tal a partir do seu 

desmembramento das áreas pertencentes aos Municípios de Alcobaça e Caravelas 

e sua emancipação política ocorreu em 09 de maio de 1985. Este Município do 

Extremo Sul Baiano está a 783 km de distância da capital do Estado e tem como 

limites intermunicipais Alcobaça, Caravelas, Vereda e Medeiros Neto. Teixeira de 

Freitas possui uma área de 1.164 Km2 e abriga uma população de 138.491 

habitantes, dos quais 129.412 estão concentrados na zona urbana e 9.079 vivem na 

zona rural (IBGE 2010). 

 
Teixeira de Freitas apresenta um IDH (Índice de Desenvolvimento Urbano) que 

corresponde a 0, 698 e que a classifica entre os trinta melhores Municípios do 

estado da Bahia (PNUD/2000). 

 
Em 2009 o Município celebrou o Termo de Cooperação Técnica com o Ministério da 

Educação objetivando a conjugação de esforços, entre as partes, para a promoção 

de ações e atividades que pudessem contribuir para o processo de desenvolvimento 
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educacional do Município e para a melhoria do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica - IDEB.  

 
A rede municipal de ensino e formada por 64 escolas distribuídas entre a sede e 

interior, contabilizando aproximadamente 23.000 mil alunos matriculados no Ensino 

Fundamental. 

 
Vale salientar que o município transformou-se em pólo educacional, recebendo a 

cada ano um contingente maior de jovens e adultos em busca de aperfeiçoamento 

profissional. 

 
O município possui cerca de 10 mil alunos matriculados na rede publica estadual de 

educação e aproximadamente 300 professores trabalhando no Ensino Fundamental 

e Médio. A Direc 9 abrange 34 escolas estaduais, cobrindo 11 municípios, sendo 

que aqui na sede tem 9 escolas em atividade. Ainda, o Colégio Luís Eduardo 

Magalhães (COLEM) que se transformou num Centro Territorial, devido a um novo 

programa do Governo do Estado; e agora oferece cursos profissionalizantes 

integrados ao Ensino Médio, tais como: Açúcar e Álcool, Controle Ambiental, 

Técnico em Manutenção de Computadores e Suporte em Informática. 

 
Tem-se ainda as escolas da rede particular estadual de ensino em que se destacam 

o Colégio São Francisco de Assis (IFA), o Colégio Anchieta- Objetivo, o Colégio 

Integração, que possuem desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, a Escola 

Arco-Íris, a Escola Cooperativa, entre outras. 

 
É possível observar o aumento constante no número de Institutos de Ensino 

Superior, sendo que alguns deles possuem Matemática entre seus cursos. Tais 

como: 

   
A Universidade do Estado da Bahia(UNEB) em 1990 implantou em Teixeira de 

Freitas o Centro de Educação Superior, inicialmente com o curso de Letras, que se 

tornaria Departamento de Educação-Campus X com mais quatro cursos: Pedagogia, 

Biologia, Matemática e História. Com um montante de 1.090 estudantes 

matriculados nestes cinco cursos e mais 40 pelo PROESP (Programa Especial de 

Formação de Professores) que oferece ainda Geografia para professores da rede 

Estadual e Municipal de ensino. 
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Destaca-se ainda o PRONERA (Programa Nacional de Educação na Reforma 

Agrária) com os cursos Pedagogia da Terra e Letras da Terra em Assentamentos do 

MST( Movimento dos Sem Terra). Além dos inúmeros projetos desenvolvidos junto a 

comunidade como o CEVITI - parceria com idosos; A ACADEMIA VAI A ALDEIA - 

desenvolvido entre estudantes e docentes da UNEB e o povo Pataxó; ALARGANDO 

O FUNIL- Pré- vestibular comunitário; PARFOR - Plano Nacional que investe na 

formação de professores, dentre outros. 

 
A Faculdade do Sul da Bahia (FASB) foi criada em 2001 oferecendo os cursos de 

Administração com Habilitação em Marketing, Ministração geral, Pedagogia, Turismo 

e Ciências Contábeis; posteriormente, em 2004, implantando os cursos de Direito, 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos e Analise e Desenvolvimento de 

Sistemas. Atualmente possui também os cursos de Tecnologia em Petróleo e Gás, 

Engenharia de Produção, Enfermagem, e o mais recente, Comunicação Social com 

habilitação em Jornalismo, e ainda, e Biomedicina. Possui um total de 1.600 

estudantes distribuídos entre cursos de graduação e pós-graduação. 

 
Na pós-graduação a Instituição oferta cursos de Docência Superior, MBA em Gestão 

de Negócios e Pessoas, MBA Psicopedagogia Clínica e Empresarial, MBA em 

Administração Publica Municipal, dentre outros. Tem ainda o Ensino a Distância em 

parceria com a Universidade de Uberaba que oferta os cursos de Licenciatura em 

Letras, Pedagogia, Historia e Matemática, abrangendo três cidades: Medeiros Neto, 

Teixeira de Freitas e Itamarajú. 

 
A Faculdade Pitágoras que desde novembro de 2008 funciona no município, a partir 

da já existente FACTEF (Faculdade de Teixeira de Freitas). A instituição possui 

1.750 estudantes matriculados nos seguintes cursos que oferece: Pedagogia, 

Geografia, Engenharias(Florestal, Civil , Mecânica e Produção), Direito, Educação 

Física: Bacharelado e Licenciatura, Enfermagem, Farmácia,  Ciência da 

Computação e Psicologia. No momento atua em Teixeira apenas com cursos de 

graduação. Cursos de Pós-graduação e novos cursos de bacharelado serão 

implantados no próximo semestre. 

 
 A Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) apresenta seus cursos conectados em 

tempo real, com mais de mil e duzentos estudantes matriculados. Oferecendo 
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cursos de Administração, Ciências Contábeis, História, Letras - Habilitação: 

Licenciatura em Língua Portuguesa e Respectivas Literaturas, Pedagogia - 

Licenciatura, Serviço Social, Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, Superior de Tecnologia em Processo Gerenciais, Superior de 

Tecnologia em Marketing, Superior em Tecnologia em Gestão Ambiental, Superior 

de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos, Superior de Tecnologia em 

Gestão Comercial e Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo. Tudo com a 

mais alta qualidade de ensino, e uso dos equipamentos necessários. 

 
Em 2005 foi implantada em Teixeira de Freitas a EADCON, primeira Instituição de 

ensino superior à distância do Brasil tendo aulas em tempo real via satélite. Possui 

cursos em mais de 1.500 cidades em todo o país com pelo menos um campus em 

todos os estados brasileiros, incluindo o Distrito Federal. No município oferece os 

cursos de Administração, Serviço Social, Análise de Sistemas, Pedagogia, Letras, 

Matemática, e Complementação de Estudos, possuindo ainda pós-graduação nas 

áreas de Educação, Administração e Gestão Desportiva. 
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4. RESULTADOS  

 

4.1 Os Professores e suas falas 

 

Gil (2008) diz que para interpretar os resultados, o pesquisador precisa ir além da 

leitura dos dados, com vistas a integrá-los num universo mais amplo em que 

poderão ter algum sentido.  

 
O universo de pesquisa contou com a ordenação, classificação, e análise, pois 

necessitou no decorrer do processo de trabalho, levantar dados sobre a realidade 

vivenciada por estes profissionais docentes. 

 

Gráfico 1 - Formação Acadêmica (Questão 2-questionário) 
 

 

 

 

O gráfico 1 apresenta o universo dos professores entrevistados, participantes do 

GESTAR, sendo que dentre os 14 (quatorze), 10 (dez) possuem  especialização. 

É importante lembrar que o programa GESTAR a princípio valia também como 

especialização para progressão no plano de carreira do servidor, pois continha 360 

horas e recebia certificação, hoje o curso tem apenas quatro (4) encontros/ano com 

carga horária presencial de apenas 32 horas, não permitindo aos professores a 

mesma amplitude de conhecimento do início do projeto. Então, é válido reconsiderar 
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a implantação desse programa nos moldes iniciais, uma vez que este permitiu não 

só uma reflexão pedagógica, mas interferiu no plano de carreira de muitos docentes 

da rede estadual. Dos 10 professores especialistas pesquisados, 3 docentes 

conferem sua  progressão funcional ao GESTAR. 

 

Gráfico 2 - Tempo de formado (Questão 2a-questionário) 

 

 

 

Dos professores pesquisados 50% têm mais de dez anos de formados. Esse tempo 

de formação dá margem a diversas observações, dentre elas a diferença na visão 

matemática que passou por uma mudança de perspectiva. Porém, mesmo 

considerando o tempo maior de formado, verifica-se que estes docentes estão 

aprimorando seus conhecimentos matemáticos. Prova disso, tem sido o aumento na 

procura por cursos de qualificação incluindo o GESTAR, isso demonstra que estes 

professores estão motivados e empenhados em se apropriar desses novos saberes 

e reconhecem a importância do GESTAR na política de qualificação profissional.  

 

Gráfico 3 - Tempo de atuação profissional (Questão 2b-questionário) 
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O gráfico 3 reafirma a questão temporal, haja vista que mais que 50% dos 

professores entrevistados leciona há mais de quinze anos. Observa-se que muitos 

destes professores mesmo estando perto da aposentadoria ainda fazem questão de 

atuar no programa, pois consideram o GESTAR um projeto focado nas dificuldades 

específicas dos professores, visando a otimização do processo de ensino 

aprendizagem e atualização dos saberes profissionais. Percebe-se que os 

professores que participaram da formação com a carga horária de 360 horas, 

mesmo já tendo um tempo maior de atuação profissional, possuem uma visão mais 

ampla da matemática, são mais receptivos a novas propostas metodológicas e tem 

um olhar mais criterioso em relação ao processo de aprendizagem do discente. Nos 

questionários os professores apontam o programa GESTAR como um dos 

responsáveis pela compreensão de que ser um bom professor não se limita apenas 

a dominar e transmitir com clareza um conteúdo, mas precisa estar em sintonia com 

as necessidades do discente e para tal é preciso estar permanentemente aquisição 

de conhecimentos. 

 

Gráfico 4 - Você utiliza situações reais em sala de aula (Questões 5 e 6-

questionário) 
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D’Ambrosio (1991) afirma que há algo errado com a Matemática ensinada, pois o 

conteúdo que os professores procuram passar através dos sistemas escolares é 

obsoleto, desinteressante e inútil. Tal observação evidencia a necessidade de se 

abandonar o tradicionalismo, que historicamente gera medo e culmina em 

reprovações e baixos índices nas provas propostas pelo governo. 

 
Daí a necessidade de investir em Formação Continuada que oportunize ao 

profissional da área conhecimentos e estratégias que aproximem a teoria da 

realidade, produzindo uma ação reflexiva, proposta do GESTAR. 

 
Comunga com a ideia de D’Ambrosio o ideal disposto no PCN de Matemática 

(1997), que aponta a necessidade da inserção social e política, no ensino da 

disciplina, de modo que se fundamente a aplicabilidade dos conceitos aprendidos. É 

necessário, portanto, implementar nas salas de aula uma prática de ensino e 

aprendizagem que valorize o espírito de investigação, a formulação de conjecturas e 

a argumentação. 

Observa-se no gráfico 4 que as mudanças ocorridas na estrutura do programa 

interferem na prática docente. Os professores que participaram da primeira versão 

da formação utilizam com maior frequência situações cotidianas, bem como 

conseguem articular com maior facilidade tais situações com os conteúdos. Já os 

professores que ingressaram no programa a partir de 2012 não utilizam as situações 

reais com a mesma frequência. Esse gráfico mostra mais uma vantagem do 
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programa GESTAR, o estímulo para utilização de situações reais durante as aulas. 

Nas atividades do caderno do aluno, os exercícios frequentemente estão 

relacionados a situações cotidianas. 

 

Gráfico 5 - Atividades do GESTAR dão sentido ao aprendizado (Questão 7-

questionário) 

 

 

 

De acordo com a proposta do GESTAR (BRASIL, 2008), o papel do professor é de: 

 estudar e planejar previamente os conteúdos, adaptando as 

necessidades da turma, despertando o interesse do aluno; 

 selecionar técnicas e matérias adequados ao desenvolvimento do 

ensino-aprendizagem de conhecimentos específicos; 

 criar um ambiente propício à aprendizagem, em sala de aula, pois é 

neste espaço que o aprendizado se efetiva. 

 

No gráfico 5  podemos notar que atualmente os professores estão mais 

preocupados com o incentivo ao desenvolvimento de uma postura investigativa e 

autônoma do educando diante da matemática, para que este seja capaz de utilizar 

as competências e habilidades adquiridas em outros contextos.  

 
Dando continuidade à pesquisa foi perguntado aos professores sobre as atividades 

do GESTAR que eles mais utilizavam em sala de aula. As atividades mais 
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sinalizadas no questionário foram: alimentação saudável, consumo de água e 

mobilidade. Observa-se que apesar de abordarem conteúdos matemáticos 

diferentes, ambas possuem uma estrutura bem similar, porque a proposta do 

GESTAR está focada nas competências e habilidades e o conteúdo serve apenas 

de pano de fundo, isso não significa que o conteúdo é desprezado, mas sim que 

este não é o objeto central do trabalho. 

 
No gráfico 6 a seguir, podemos observar as atividades citadas pelos professores 

pesquisados. 

 

Gráfico 6 - Atividades utilizadas do GESTAR (Questão 9-questionário) 

 

 

 

 

Nessas propostas citadas, o professor parte de uma temática que normalmente está 

relacionada com o projeto pedagógico da unidade ou de um tema que deve ser 

explorado na unidade para escolher a atividade do caderno do aluno (material do 

programa), visando construir uma postura investigativa no educando diante dos fatos 

e/ou eventos relativos ao tema, ou seja, provocando neste a necessidade da 

pesquisa e do entrosamento com os pares a fim de encontrar a solução para as 

questões propostas. 

 
As atividades escolhidas têm como proposta contextualizar o conteúdo e estimular a 

prática interdisciplinar. O professor tem a oportunidade de: ampliar a compreensão 
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do discente sobre o conhecimento teórico-conceitual, desenvolver a autonomia no 

discente, pois este não depende exclusivamente do professor na mediação. Além 

de, possibilitar a análise e interpretação das hipóteses e erros do aluno, bem como 

engajar-se pessoalmente no trabalho pedagógico, não se limitando ao papel de 

árbitro e avaliador das situações. 

 
Alguns relatos comprovam o interesse dos alunos pelas atividades do GESTAR, 

bem como o processo de ensino aprendizagem mais efetivo com a utilização destas: 

 
“Percebo que os alunos têm um envolvimento maior quando utilizo o caderno do 

GESTAR” (professor A). 

 
“Gosto de utilizar o material do GESTAR, porque suas atividades dialogam com os 

temas atuais. [...] Os meus alunos acham essas atividades mais legais que as do 

livro didático” (professora B). 

 
“Quando aplico uma atividade do caderno do aluno GESTAR, observo que meus 

alunos ficam mais motivados a encontrar a solução. Logo, se agrupam para discutir 

as respostas. Parece que o conteúdo flui com mais facilidade” (professora C). 

 
“A atividade sobre a acessibilidade permitiu não só trabalhar o conteúdo de 

geometria, mas também discutir com os alunos as dificuldades que os cadeirantes 

enfrentam, e como temos um cadeirante na sala constatamos de perto essas 

dificuldades. Foi um momento rico de aprendizado” (professora G). 

 
“Na atividade com o consumo de água, usei a sugestão do TP. Primeiro, fizemos a 

leitura do texto sobre o consumo de água, a seguir realizei com a turma uma 

pesquisa sobre o consumo de água nas suas residências. Fizemos a apresentação 

dos dados em cartazes que foram expostos pela escola. E por fim trabalhei com o 

Teorema de Tales. Observei que o conteúdo teve muito mais significado para os 

alunos do que nas minhas experiências anteriores” (professora H). 

 
O gráfico 7 demonstra as contribuições do GESTAR observadas  na pesquisa. 
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Gráfico 7 - Contribuições do GESTAR (Questão 10-questionário) 

 

 

 

Para o aluno, essas atividades se tornam um diferencial, porque ele passa a ser um 

agente ativo no processo de ensino–aprendizagem, compartilhando ferramentas de 

resolução com seus pares.  

 
Durante o processo de execução o discente reorganiza continuamente suas 

estratégias até chegar ao processo de finalização e síntese. Outro aspecto 

importante é a estrutura das atividades que possuem um aumento gradativo no nível 

de complexidade, motivando e desafiando o discente a buscar novas estratégias 

para encontrar a solução. 

 
Em relação aos docentes pesquisados, eles afirmam que a formação do GESTAR 

foi importante para sua mudança de postura enquanto educador. Seguem alguns 

relatos extraídos dos questionários: 

 
“[...] Depois da formação do GESTAR eu mudei minha forma de ensinar, procuro 

diversificar metodologias nas aulas e estou aprendendo a avaliar meu aluno durante 

o processo e não apenas usando a prova no final da unidade” (professor D). 
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“[...] O programa GESTAR foi um divisor de águas na minha vida profissional, sua 

formação foi de grande crescimento pessoal e profissional para mim. Tenho outra 

visão da Matemática e das possibilidades de ensiná-la. Além, de contar com um 

material de excelente qualidade” (professora B).  

 
Esses professores entendem o GESTAR como um programa aberto, que permite a 

construção coletiva e o desenvolvimento da autonomia tanto no docente quanto no 

discente. 

 
“[...] nas aulas em que uso o caderno do aluno, consigo planejar estratégias 

diferentes e me deparo muitas vezes com mudanças de planejamento na própria 

aula, em função do comportamento dos alunos. Eles levantam questionamentos que 

muita das vezes nem considerei previamente” (professora J). 

 

4.2 Conclusões 

 
Portanto, essa investigação tem relevância para o professor refletir acerca das 

capacidades, comportamentos e atitudes necessários à docência, bem como para o 

aprimoramento dos seus saberes construídos no exercício da sua práxis.  

 
Esta pesquisa observou que o GESTAR colaborou com o crescimento profissional 

do docente elevando suas perspectivas individuais e coletivas, permitindo aos 

professores durante a formação partilhar experiências, sentimentos, fraquezas, 

habilidades e competências, instrumentalizando esse docente com vistas à melhoria 

da qualidade do ensino.  

 
Depois da análise dos questionários e levando em consideração as visitas, plantões 

e participações em AC com os professores pesquisados, a pesquisa apontou que o 

programa GESTAR contribuiu para uma mudança na prática pedagógica desses 

docentes. Pois os professores que participaram da formação trabalham mais 

focados nas necessidades do aluno, levando em consideração seus conhecimentos 

prévios e como estes contribuem para sua aprendizagem, são mais atentos as 

singularidades de seus alunos, percebendo as dificuldades e avanços individuais. 

Esses professores estão mais abertos e motivados a inovar sua prática pedagógica, 

experimentando novas metodologias (incluindo espaços físicos e recursos 
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tecnológicos). A utilização do material do programa também é um diferencial, tanto 

para o docente quanto para o discente, porque o caderno do aluno permite ao 

discente aprender sem precisar da memorização e reprodução mecânica, as 

atividades são elaboradas de forma que o aluno busque nos seus conhecimentos 

prévios recursos para compreender e consolidar o conteúdo, além de permitir ao 

aluno o aprendizado através da interação com seus pares. Outro aspecto importante 

é a mudança de postura do profissional frente ao conteúdo, como existem os 

encontros de formação e oficinas, o professor tem a oportunidade de conhecer e se 

apropriar de conhecimentos, estratégias e experiências exitosas que tornam este 

profissional mais autoconfiante. Portanto, o GESTAR como programa de formação 

continuada tem promovido por intermédio de suas ações, o repensar e refazer na 

prática do professor, reorganizando suas competências e produzindo novos 

conhecimentos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho pretendeu observar como a formação continuada pode contribuir no 

aperfeiçoamento do fazer docente, que tem como foco a atualização dos saberes 

profissionais dos professores e seus objetivos, entre outros, que a mudança na 

prática aconteça de forma integrada às ações cotidianas na sala de aula, necessária 

diante das mudanças no ensino da disciplina. 

  
O GESTAR na Escola se fundamenta na articulação/mediação pedagógica dos 

educadores para promover condições em que os alunos se desenvolvam, tornando-

se sujeitos autônomos e cooperativos, críticos e criativos. Esse Projeto é uma 

ferramenta desenvolvida pelo MEC para o Ensino Fundamental, utilizado pelo 

Governo do Estado da Bahia, desde 2005 certificando os professores participantes. 

Nos últimos anos o Projeto tem sofrido mudanças, fruto das alterações de 

responsabilidades dos segmentos educacionais entre os poderes, que acarretaram 

uma redução brusca de sua carga horária. Considerando este reordenamento em 

que as Escolas Estaduais têm passado, é interessante considerar a proposta de 

implementar este projeto para  atender os professores do Ensino Médio. Tal 

mudança permitiria que o projeto novamente atendesse a todas as escolas e 

professores aproximando novamente sua concepção da prática desenvolvida em 

sala de aula, e colaborando para a fundamentação de uma educação participativa, 

onde educadores e estudantes interagem sobre os fatores sociais, culturais e 

históricos, de forma ativa, em todo processo educativo. 

 
Ao longo da investigação, foi realizada uma discussão sobre o programa do governo 

através de pesquisa documental, contextualizando o momento que os documentos 

foram tecidos e elaborados, no histórico e legislativo.  

 
Observou-se que o programa atendeu aos professores envolvidos enriquecendo seu 

trabalho. Entende-se então, que o GESTAR propicia ao professor mecanismos para 

a elaboração de melhores estratégias de ensino junto ao público discente, 

ampliando seu nível de interesse e participação. O professor é o ator responsável 

por disponibilizar o contato do educando com o conhecimento construído 

historicamente e com ele trabalhar os conteúdos. É a partir desta prática pedagógica 
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que se constitui um contexto social fundamental pelo qual se dá a reprodução e a 

produção cultural em que o professor esteja preparado para assumir o papel 

explícito de intervenção e provocação possibilitando a construção de saberes. 

 
Sendo assim, o programa possibilita um processo de qualificação docente com o 

foco no desenvolvimento de saberes, procedimentos e atitudes docentes no campo 

didático-pedagógica com o intuito de promover uma postura crítica e reflexiva sobre 

a prática do educador, através da implementação de um conjunto de ações e 

atividades presenciais e à distância com o envolvimento de toda a comunidade 

escolar. 

 
Diante dos posicionamentos dos profissionais da educação e dos diálogos 

realizados com os teóricos ficou evidente a necessidade de reformulação do projeto 

de modo que este seja direcionado aos professores do Ensino Médio numa 

perspectiva de democracia, autonomia, participação e cidadania, como princípios 

norteadores do ensino matemático. 

 
Espera-se a partir do estudo salientar uma reflexão sobre o programa GESTAR, 

objetivando que o mesmo contribua para discussão, validação e reformulação dos 

atuais pressupostos político-pedagógicos que orientam as ações de formação 

continuada no âmbito de outras propostas. 

 
Logo, uma política de formação continuada que se centra no intuito de desenvolver 

algumas “competências” no professor para torná-lo um exímio “gestor da 

aprendizagem escolar”, pressupõe uma abordagem muito reduzida da práxis do 

professor, sobretudo por projetar uma docência, cuja função se circunscreve ao 

atendimento de metas e objetivos demarcados por indicadores externos, 

disseminando uma prática docente esvaziada da natureza consciente, política e 

social. 

 
Ao que parece, o processo de formação continuada ao mesmo tempo em que revela 

sua importância e riqueza dentro de um contexto de ensino enquanto concebida 

como práxis docente no seu sentido mais amplo, também se mostra limitado por 

questões outras, onde a atividade de ensino do professor tem sido afetada pelo 
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contexto sociopolítico no qual está inserido e pelas condições estruturais e 

funcionais onde sua práxis se desenvolve. 

 
Em virtude da complexidade do tema, é pertinente afirmar que as políticas 

educacionais voltadas à formação continuada de professores, especialmente os 

professores alfabetizadores, são fundamentais e possuem um potencial significativo 

para a promoção da melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos com um 

impacto relevante na prática social, na medida em que pode instrumentalizar os 

professores com o domínio teórico-prático necessário para uma ação pedagógica 

mais eficiente e eficaz. 

 
Porém, as políticas de formação continuada precisam estar articuladas a outras 

políticas uma vez que a problemática da aprendizagem e da construção da 

qualidade na educação pública exige uma multiplicidade de ações e intervenções 

para além da formação continuada de professores. 

 
Tais constatações, não finalizam a discussão aqui proposta, mas abrem sim, 

possibilidades para outras investigações mais profundas quanto à possibilidade de 

fundamentação do GESTAR para professores do Ensino Médio e pontualmente a 

reflexão sobre as modificações que o mesmo sofreu as vantagens do modelo 

original e que a possível proposta de um modelo baseado no inicial seja 

desenvolvida com mudança de público para Professores do Ensino Médio, 

assumindo papel de formação continuada na perspectiva reflexiva e colaborativa 

oferecendo aos educadores possibilidades concretas de ampliar conhecimentos, 

refletir sobre os conhecimentos adquiridos e compreender a necessidade de 

aprofundamento de seus estudos teóricos a partir de uma política pública 

consciente. 
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ANEXO A 

 

QUESTIONÁRIO 

 

FACULDADE VALE DO CRICARÉ 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO SOCIAL,  

EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

(Recomendado pela CAPES na 132º Reunião do CTC/CAPES/MEC, de 12 a 16 de 

dezembro 2011.). 

 Pesquisa sobre a relevância do programa GESTAR na prática docente.  

 

Prezado (a) Colega,  

Este questionário é parte de uma Pesquisa Acadêmica que está em 

desenvolvimento no Mestrado Profissional em Gestão Social, Educação e 

Desenvolvimento Regional, da Faculdade Vale do Cricaré, São Mateus – ES.  Essa 

pesquisa pretende avaliar a visão dos docentes, em relação à inserção da 

interpretação de texto para o ensino de Matemática contextualizado e a importância 

do GESTAR na disseminação de conhecimento sobre o tema. 

  

1. Sexo:  

 Masculino ( ) Feminino ( )  

  

2. Formação acadêmica/Exercício da profissão:  

( ) Pedagógico ( ) Graduação ( ) Mestrado ( ) Outro ____________  

( ) Licenciatura ( ) Especialização ( ) Doutorado  

  

2a Tempo de formado (a): _____________  

  

2b Tempo de atuação profissional: ______________ 

  

3. Você identifica a interpretação de texto como recurso didático importante para o 

Ensino da Matemática?  

 ( ) Sim ( ) Não  
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 SE SUA RESPOSTA FOR SIM, POR FAVOR, RESPONDA A QUESTÃO 4,  

SE NÃO RESPONDA A QUESTÃO 5 

 

4. Você usa esta ferramenta em sala de aula?  

 ( ) Sim ( ) Não  

  

5. Se não a usa, marque os itens que julga importantes para a sua posição de não 

uso.  

(  ) não conhece a metodologia 

(  ) não vê relação entre textos e matemática 

(..) sente dificuldade nessa abordagem, por isso prefere não utilizá-la  

 

6. O GESTAR aborda a Matemática contextualizada. Com sua participação no curso 

houve mudança em sua prática. 

(  ) sim 

(  ) não vejo necessidade de mudança 

(  ) já trabalha de forma semelhante a sugerida pelo GESTAR 

  

7. Numere de 1 a 5 conforme identifica o grau de importância para o 

ensino/aprendizagem da matemática 

a) Partir de um problema situado na realidade. (  ) 

b) Resolver o problema matemático. (  ) 

c) Dar sentido à solução em termos de situação real. (  ) 

d) Identificar as limitações da solução do problema real (  ) 

e) Conhecer as operações. (  ) 

 

8. Você já utilizou alguma das atividades contextualizadas, propostas pelo GESTAR 

em sala sua de aula, percebendo a diferença metodológica? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

9. Se sim, por favor, cite a atividade e comente os resultados.  

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

10. A partir da proposta apresentada pelo GESTAR, aponte possíveis contribuições 

das atividades de escrita para a construção do conhecimento matemático.  

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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ANEXO B 

 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
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ANEXO E 

 

ACESSIBILIDADE 
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